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INTRODUÇÃO  
 A criação de cavalos, com o passar dos anos, foi se tornando cada vez mais intensiva com o 
avanço de biotecnologias da reprodução, como a inseminação artificial e as transferências de 
embriões (GINTHER, 1986). No entanto, muitos proprietários e criadores de equinos ainda 
mantêm criações extensivas, em especial na raça Crioula, e nesses lugares a reprodução é 
realizada por monta natural quando os garanhões são soltos na propriedade juntamente com as 
éguas durante a estação reprodutiva (HARTWIG et al., 2013). Dessa forma, a determinação do 
dia da cobertura e o dia da ovulação são incertas.  
 Assim, a utilização de métodos confiáveis para o acompanhamento da gestação é essencial 
para meio diagnóstico e para estimar a idade de gestação. Entre as ferramentas disponíveis, a 
ultrassonografia transretal tem se consolidado como a principal técnica para diagnóstico 
gestacional, avaliação do desenvolvimento fetal e determinação da idade gestacional em 
equinos (RENAUDIN; KASS; BRUYAS, 2022). O uso da biometria ultrassonográfica surgiu 
como alternativa prática para estimar a idade gestacional a partir da mensuração de estruturas 
fetais. Entre os parâmetros propostos, a órbita ocular fetal mostrou-se um dos mais precisos, 
por crescer de maneira linear e constante ao longo da gestação, independentemente da variação 
racial ou do porte dos animais (TURNER et al., 2006a). As primeiras descrições dessa técnica 
datam da década de 1980, quando GINTHER (1986) relatou a utilização de medidas 
ultrassonográficas fetais como recurso diagnóstico. Posteriormente, estudos demonstraram a 
aplicabilidade da mensuração da órbita ocular em diferentes raças, incluindo Pôneis (TURNER 
et al., 2006a), Crioulos (HARTWIG et al., 2013) e raças leves (RENAUDIN; KASS; BRUYAS, 
2022). 
 Portanto, objetiva-se neste estudo estimar a idade gestacional a partir da mensuração da 
órbita ocular fetal por meio da ultrassonografia em éguas Crioulas na região do Planalto 
Catarinense, contribuindo para o aprimoramento do diagnóstico gestacional e para o manejo 
reprodutivo da espécie. 
 
DESENVOLVIMENTO  
 Para a realização da pesquisa foram avaliadas 23 éguas prenhas, com gestações entre 
130 a 300 dias de gestação, as quais possuíam as datas das ovulações conhecidas. Entre os 
animais avaliados, 47 mensurações das órbitas oculares foram realizadas ao longo do 
desenvolvimento gestacional, por ultrassonografia transretal, com ultrassom no modo B 
equipado com transdutor linear com frequência de 5mHz. Após a identificação da órbita, 
realizou-se a medição do comprimento e largura, em linhas perpendiculares, as quais foram 
repetidas mais duas vezes obtendo um total de 3 medidas de ambos os diâmetros. Para cada 
exame foi realizada uma média de cada conjunto de medida de largura e comprimento e o valor 
médio do diâmetro. Os dados obtidos foram analisados por meio dos testes de correlação de 
Pearson e regressão linear, considerando nível de significância de 5% (P < 0,05). 
 
RESULTADOS   
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 Observou-se uma forte correlação positiva entre as variáveis (r = 0,96; P < 0,0001). A análise 
de regressão linear resultou na equação y = 12,592x – 83,844 (r² = 0,92; P < 0,0001), em que x 
corresponde ao diâmetro da órbita (mm) e y ao período gestacional (dias). Os resultados obtidos 
demonstram que a órbita fetal aumenta de forma crescente e linear com o avanço da gestação das éguas 
Crioulas. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS   

Os resultados obtidos indicam que há uma correlação positiva entre a idade gestacional 
e o diâmetro da órbita ocular dos fetos de éguas Crioulas avaliados. A análise estatística 
demonstrou consistência entre as medidas de largura e comprimento, reforçando a 
aplicabilidade da biometria ultrassonográfica como parâmetro auxiliar na estimativa da idade 
gestacional em equinos. Portanto, esses achados contribuem para o aprimoramento do 
diagnóstico gestacional e acompanhamento reprodutivo da raça Crioula na região do Planalto 
Catarinense. 
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FIGURA 1. Imagens ultrassonográficas da mensuração do diâmetro da órbita ocular fetal em 
éguas Crioulas. 
 
 

 
FIGURA 2. Efeito do diâmetro da órbita ocular fetal em relação à idade gestacional em éguas 
Crioulas. A análise de regressão linear resultou na equação y = 12,592x – 83,844 (r² = 0,92; 
P < 0,0001), em que x corresponde ao diâmetro da órbita (mm) e y ao período gestacional 
(dias), além de forte correlação positiva entre as variáveis (r = 0,96; P < 0,0001).  
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